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Jesus que vive em Maria 
Associação Maria, Rainha dos Corações No. 28, agosto 2020  

A chegada de dois 

irmãos de São Gabriel 
ao calvário de Pont-

Château 
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Abordagem Bíblica 

"Que os povos, Deus, dêem graças" 

Por Pierrette MAIGNÉ 

16 de agosto de 2020 ï  

XX domingo do tempo comum ï  

Ano A 

SALMOS (Sl 66 (67), 2-3, 5, 7-8) 

R / Que os povos te celebrem, ó Deus,  

Que todos os povos te celebrem. 

 

Deus tenha piedade de nós e nos abençoe,  

fazendo a sua face brilhar sobre nós, 

para que na terra se conheça o teu caminho,  

e em todas as nações a tua salvação. 

 

Que as nações se alegrem e exultem,  

porque julgas o mundo com justiça, 

julgas os povos com retidão,  

e governas as nações da terra. 

 

A terra produziu o seu fruto:  

é o Senhor nosso Deus que nos abençoa. 

Que Deus nos abençoe,  

e todos os confins da terra o temerão! 

 

 

Este salmo é um chamado a bênção de Deus. 

A bênção é uma promessa de vida, de 

fecundidade, de fertilidade, portanto de 

felicidade. 

 

Que Deus nos dê graças e nos abençoe é 

inspirado pela bênção sacerdotal: O Senhor te 

abençoe ... em Números 6, 24-26, texto que é 

lido em 1º de janeiro, colocando assim o ano 

inteiro sob a bênção de Deus. 

Só Deus sabe como abençoar, cabe a nós 

entrar nessa bênção. Ser abençoado por 

Deus é colocar-se sob a proteção dele, 

entrar na presença dele, na sua luz, no 

seu amor. 

 

Por que esse pedido? Não apenas para 

nós, para nosso bem-estar, mas para que 

Deus seja reconhecido como Deus, que 

sua salvação chegue a todas as nações. 
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Israel está ciente do privilégio próprio de ser o povo da Aliança, mas 

essa escolha se une a uma missão, a de testemunhar o amor de Deus, 

esse amor que deve atingir o mundo inteiro. Enorme responsabilidade. 

A alegria de Israel não é fechar-se, mas abertura e testemunho. 

 

Jesus enviou seus apóstolos e nós depois deles para levar as boas novas 

até os confins da terra: " Vão pelo mundo inteiro...". Também podemos 

ver um eco no Pai Nosso: "Venha o vosso reino ..." Temos que ser 

testemunhas, anunciar que Deus deseja a nossa felicidade. 

 

A salvação não é apenas uma realidade de uma ordem espiritual, é 

também a libertação de todo perigo, de todas as ameaças. Tudo vem de 

Deus, não devemos esquecer isso confiando com muita frequência 

apenas em nossa própria força, em nosso conhecimento, nossa 

inteligência. Ousemos orar para pedir a Deus o que precisamos, vivamos 

essa confiança que não é inatividade, mas confiança e abandono nas 

mãos de nosso Pai. 

Governas com justiça: essa justiça 

que consiste em cuidar dos pobres, 

em devolver a cada um o que ele 

tem direito. É para essa missão que 

o Senhor nos pede para colaborar. 

 

Uma imensa alegria emerge desse 

salmo com a repetição do refrão e 

todos somos convidados a entrar 

nessa alegria. 

 

Neste mês de verão (no hemisfério 

norte), deixemos nosso coração 

pular de alegria, porque estamos 

nas mãos de Deus; vamos abrir os 

nossos corações para receber sua 

bênção.ʉ  
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Família Monfortina 

Irmão Jean Friant, FSG 

A seguir, uma partilha do irmão Jean Friant, FSG, que era superior geral dos Irmãos de 

São Gabriel (1988-2000) e agora é membro da Equipe Missionária de Pontchâteau. 

Quando era superior geral, chamou particularmente a atenção dos irmãos para o padre de 

Montfort e o padre Gabriel Deshayes como raízes do Instituto, para a cooperação na 

Família Monfortina e para a cooperação com os leigos (associação). Agora, ele próprio 

encarna essa visão em Pontchâteau. 

 

A chegada de dois irmãos de São Gabriel 

ao calvário de Pontchâteau 
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1) Por que a chegada dos irmãos de São Gabriel 

em Pontchâteau? 

 

O irmão Michel Le Gall e eu, irmãos de São Gabriel, 

chegamos a Pontchâteau em 2 de setembro de 2019. 

Assim, toda a Família Monfortina está presente neste 

importante lugar monfortino. 

 

Os Missionários Monfortinos chegaram em 1865. As 

Filhas da Sabedoria chegaram em 1878. Mas os 

primeiros presentes são os muitos leigos que, desde 

Montfort e ao longo das gerações, construíram e 

mantiveram esse local de peregrinação. Atualmente, 

existem cem voluntários leigos da Associação dos 

Amigos do Calvário de Pontchâteau, que mantêm um 

parque de 14 hectares e os inúmeros monumentos que 

foram construídos pouco a pouco. São os leigos que 

garantem a permanência na recepção de peregrinos e 

turistas, nas decorações florais, nos cantos das 

celebrações ... 

 

Desde o ano passado, artesãos italianos vieram para 

garantir novas reformas e grandes reparos. Além 

disso, um artista italiano, Riccardo Scotti, desenhou 

25 painéis que evocam os momentos fortes da Bíblia 

e que decoram o grande salão do templo onde 

ocorrem as eucaristias de verão. 

 

A essa realidade já rica, se implementou, em abril de 

2019,  a ñVillage San Jos®ò. £ um casal que acolhe 

cerca de dez pessoas em grande solidão, com 

deficiência ou sofrendo de pobreza material, 

emocional ou espiritual e que estão tentando se 

reconstruir. Isso é feito em um ambiente familiar, 

onde as pessoas adotivas se recuperam por meio de 

uma vida regular, baseada no trabalho, na oração e no 

espírito fraterno. Assim, alguns pobres, alguns 

excluídos, alguns feridos pela vida, estes privilegiados 

do padre de Montfort, estão presentes neste local. 

Chegamos ao mesmo tempo que o novo pároco, padre 

Didier Dronneau, um padre diocesano unido ao Instituto 

secular ñNotre-Dame de Vieò, que escolheu desfrutar de 

uma vida comunitária em vez de morar sozinho em sua 

casa paroquial. Ele não se arrependeu, porque lhe 

permitiu viver o período de confinamento, devido ao 

Corona vírus, em um ambiente fraterno. 

 

Todas essas mudanças se devem às iniciativas do padre 

Santino, responsável por esses lugares. Superior Geral 

dos Missionários Monfortinos, depois de ter sido 

missionário no Peru por 25 anos, ele desejava, no final 

de seu generalato, vir ao Calvário de Pontchâteau para 

dar nova vida a esse lugar monfortino de evangelização. 

Foi ele quem manifestou ao irmão provincial dos 

Irmãos de São Gabriel da França o desejo da chegada 

dos irmãos neste lugar do Calvário, para que toda a 

Família Monfortina esteja presente. O capítulo 

provincial dos Irmãos de São Gabriel, de outubro de 

2018, foi favorável. Somos, portanto, os beneficiários e 

parte deste projeto de revitalização do Calvário. 

 

òó O irm«o Michel Le Gall e eu, irm«os 

de São Gabriel, chegamos a Pontchâteau 

em 2 de setembro de 2019. 
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Somos oito membros da comunidade: cinco Missionários Monfortinos, quatro padres e um 

irmão: dois franceses (Jean e Marcel), um italiano (Santino), um indonésio (Willi) e um malgaxe 

(Hervé), o pároco (Didier) e nós dois, Irmãos de São Gabriel (Michel e Jean).  

 

No local, também encontramos uma comunidade de cinco filhas da Sabedoria. Assim, em Família 

Monfortina, encontramos a oração de Laudes, Vésperas e o rosário. Para a Eucaristia, muitos 

leigos também se juntam a nós. 

 

2) Por que Pontchâteau? 

 

Descobrimos que é um lugar monfortino 

importante, um lugar onde o Padre de 

Montfort veio regularmente para continuar a 

construção de seu Calvário, de maio de 1709 

a setembro de 1710. Durante esse período, ele 

pregou missões na região. No final da missão 

Pontchâteau, no início de maio de 1709, ele 

propôs essa construção monumental. Os 

cristãos da região responderam a esse 

chamado com grande entusiasmo. 

Nós sabemos o que se segue. Na véspera da 

inauguração, prevista para 14 de setembro de 

1710, a proibição chega do bispado de 

Nantes, procedente da corte do rei da França, 

Luís XIV. Outros vão assumir o lugar. É o 

caso, em particular, em 1821, do padre 

François Gouray, pároco de Pontchâteau, 

que vai elevar esse Calvário no mesmo local 

em que Montfort realizou seu projeto. 

òó Assim, em Fam²lia Monfortina, encontramos a ora­«o de 

Laudes, Vésperas e o rosário. 
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Então os Missionários Monfortinos se estabeleceram em 

Pontchâteau. Eles continuaram o trabalho iniciado 150 

anos antes por seu fundador. Graças à sua energia e 

também aos numerosos trabalhadores de Pontchâteau e às 

paróquias vizinhas. Os habitantes da região, num raio de 

50 km, responderam a esse chamado com grande 

entusiasmo. Observou-se que eles concederam mais de 

30.000 jornadas de trabalho, entre 1894 e 1938.  

 

Eles realizarão um trabalho gigantesco conhecido como 

"Terra Santa na Bretanha", com uma Via Sacra que 

começa com o tribunal de Pilatos (Scala Santa), para 

chegar ao Calvário. Eles também fizeram outros lugares 

sagrados, como a gruta da natividade, a gruta da agonia, a 

casa de Nazaré com o modelo da encontrada em Loreto 

(Itália), a da visitação, o cenáculo onde ocorreu a 

instituição da Eucaristia e a descida do Espírito Santo 

sobre Maria e os apóstolos, no dia de Pentecostes.  

 

Também está representada, com belas estátuas, a Ascensão 

de Nosso Senhor e a Assunção de Maria. Cerca de 100.000 

peregrinos, por ano, vêm rezar nesses diferentes lugares, 

passeando em um magnífico parque de 14 hectares, 

plantado com árvores majestosas. Isso faz deste calvário 

um dos calvários mais frequentados da França. 

3) Sua missão em Pontchâteau? 

 

Chegamos primeiro a permitir que toda a Família 

Monfortina esteja presente, nesses lugares, ao 

máximo: padres e irmãos Monfortinos, Filhas da 

Sabedoria, Irmãos de São Gabriel e leigos, entre 

eles alguns pobres. 

 

Nossa carta de obediência recebida de nosso irmão 

Provincial falava de uma dupla missão: 

 

a. O que devemos ter em todos os lugares 

onde estamos e que está escrito no decreto 

de aprova­«o de nossa regra: ñParticipar da 

missão eclesial de evangelização do mundo 

pela consagração religiosa e vida em 

comunidade fraternaò. 

 

b. Cooperar - com os Missionários 

Monfortinos e as Filhas da Sabedoria, bem 

como com os leigos, entre eles os membros 

da acolhida de Pontchâteau, recebendo e 

animando o lugar do Calvário, para dar vida 

a esse importante lugar monfortino. 
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Especificamente? 

 

Estamos claramente associados à animação deste lugar, principalmente pela acolhida 

de grupos de peregrinos que desejam descobrir e orar neste espaço monfortino. 

 

O irmão Michel Le Gall já teve muitos trabalhos em comum com os Missionários 

Monfortinos. De fato, desde 1991, ele trabalhava em período integral a serviço da 

peregrinação de Montfort a Lourdes. Em 2003, foi nomeado ao serviço da paróquia 

de Montfort de ñSaint Laurent-sur-S¯vreò: contabilidade e, acima de tudo, acolhida a 

numerosas pessoas que vinham rezar nas tumbas de são Luís Maria de Montfort e da 

beata Maria Luísa Trichet. Quando chegou aqui no Calvário, já eram quase trinta 

anos de serviço às obras monfortinas, ligadas a muitos Missionários Monfortinos. 

Ele até viveu, de 2003 a 2005, em comunidade com eles em ñSaint Espritò, a Casa 

Mãe. Ele foi designado para este novo projeto pelos Irmãos de São Gabriel. Aqui 

continua o que havia começado por muitos anos: criar um banco de dados de artigos 

e fotos dos vários lugares monfortinos da França. Ele trabalhou particularmente com 

o padre Efrem Assolari quando era reitor da Basílica de São Lourenço. Elaborando 

dossiês completos em Pontchâteau e outras regiões por onde o padre de Montfort 

passou. 

òó Irm«o Michel:  

Ele foi designado para 

este novo projeto pelos 

Irmãos de São Gabriel. 

Aqui continua o que 

havia começado por 

muitos anos é 
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O bom Pastor 
Trabalho do artista italiano Riccardo Scotti 

Pessoalmente, eu continuo uma atividade de 

animação, na província da França, dos Irmãos de 

São Gabriel, como conselheiro provincial 

encarregado de seis comunidades e cerca de 

trinta irmãos, entre os quais 7 irmãos italianos. 

 

Quando chegamos aqui, o padre Efrem havia 

acabado de voltar para a Itália. Ele havia 

proposto aos cristãos da região a possibilidade 

de descobrir e aprofundar a espiritualidade 

monfortina. Assim nasceu uma Fraternidade 

Mariana Monfortina (FMM) do Calvário de 

Pontchâteau. 

 

Com o retorno do padre Efrem à Itália, vários 

membros desta fraternidade desejavam continuar 

sua formação. Assim, tive a alegria e o privilégio 

de assumir o comando deste grupo, para a sessão 

2019-2020 

òó Pessoalmente, eu continuo uma atividade de 

animação, na província da França, dos Irmãos 

de São Gabriel, como conselheiro provincial é 

Assim, tive a alegria e o privilégio de assumir o 

comando deste grupo é 



 

10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

25 pessoas se reúnem regularmente, nos primeiros sábados de cada mês, para um tempo de 

oração e estudo. 

Devido ao confinamento, essas reuniões foram interrompidas por 15 semanas, mas a internet 

tornou possível manter contato e continuar a formação.  

 

Foi uma grande alegria reencontrar-nos fisicamente, no sábado, 20 de junho, para celebrar a 

consagração mariana monfortina (ou a sua renovação para alguns) preparada nos 33 dias 

anteriores, segundo o mesmo método proposto pelo padre de Montfort. 

òó Estamos claramente associados à animação deste 

lugar, principalmente pela acolhida de grupos de 

peregrinos que desejam descobrir e orar neste espaço 

monfortino. 
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3) E o futuro? 

T 

emos a sorte de fazer parte de uma 

grande família espiritual seguindo um 

grande santo. A rica espiritualidade que 

ele nos deu é cada vez mais 

compartilhada por leigos em todo o 

mundo. Para nós, membros desta Família 

Monfortina, descobrir melhor todos esses 

grupos diversos que nascem, a riqueza 

dessa espiritualidade e sua profundidade. 

òó Com o retorno do padre Efrem à Itália, vários membros desta 

fraternidade desejavam continuar sua formação. 

Qual será o futuro dos Irmãos de São Gabriel no 

Calvário? Outros irmãos, vindos da França ou de 

outros países, poderiam se juntar a nós e talvez 

possamos planejar formar nossa própria 

comunidade autônoma, embora apreciamos muito 

esta vida com os Missionários Monfortinos. 

 

O certo é que este lugar é chamado a continuar seu 

papel de evangelização. O desejo dos responsáveis 

diocesanos e dos sacerdotes é criar um centro 

espiritual que a diocese tanto precisa. 

Para a graça de Deus! ʉ
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Testemunho 

Por François-Marie Léthel ocd 

O que se segue é o testemunho do Pe. François-Marie Léthel, ocd, como 

padre doente e curado de Covid-19. 

 

Escrevo este testemunho em Roma neste domingo, 28 de junho, dia da Ressurreição do Senhor, memória de 

Santo Irineu de Lyon e véspera da solenidade de nossos dois grandes santos em Roma, Pedro e Paulo. 

 

Ao mesmo tempo em que alguns irmãos da minha comunidade, fui atingido pelo corona vírus, apesar de nossos 

esforços para respeitar todas as regras sanitárias. Na tarde de 8 de junho, me senti muito mal e uma ambulância 

me levou à sala de emergência do hospital Gemelli, onde São João Paulo II havia sido hospitalizado após o 

ataque. Na manh« do dia 9, fui hospitalizado no setor Covid de Gemelli, em ñColumbusò. Passei 17 dias em 

isolamento total, nunca saindo do meu quarto, até minha alta final do hospital em 25 de junho, perfeitamente 

curado, sem a necessidade de cuidados ou outros controles. Agradeço a Jesus e Maria por essa "ressurreição" um 

tanto milagrosa, dada a minha idade crítica de 72 anos! 

Covid-19: "Só por hoje"  
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Nos meses anteriores, a partir de março, eu havia 

escrito uma série de textos sobre a Eucaristia vivida 

nessa grande prova da pandemia, especialmente atento 

ao sofrimento dos leigos tão feridos pela privação total 

da Comunhão, especialmente na Itália e na França. 

 

Agora, neste mês de junho, o Senhor me deu a graça de 

participar mais profundamente, como sacerdote, dessa 

grande provação que atinge toda a família humana, e 

precisamente na época do meu 45º aniversário de 

sacerdócio, em 21 de junho, que foi um domingo deste 

ano. Eu me senti mais próximo de todos os doentes, e 

especialmente de outros padres contaminados (muitos 

morreram na Itália). Celebrei este aniversário em total 

solidão, celebrando a missa no meu quarto. O domingo 

anterior foi a festa do Santíssimo, que também vivi no 

hospital. Consegui celebrar a missa todos os dias, 

mesmo quando estava pior, no início da minha 

hospitalização, sentado à beira da cama, na mesa de 

cabeceira transformada em altar. 

Devo dizer que o exemplo do venerável Cardeal Van 

Thuan me ajudou muito. De fato, quando estava na 

prisão, ele celebrava a Missa todos os dias em 

solidão e extrema pobreza, sempre carregando no 

bolso da camisa uma hóstia consagrada para 

prolongar a celebração pela adoração eucarística, 

afirmando que ao sofrer ñsua ¼nica for­a era a 

eucaristia ò. Seguindo o exemplo dele, celebrei a 

missa diária com a maior simplicidade e, no primeiro 

dia, consagrei uma pequena hóstia que sempre 

mantinha sobre mim em uma custódia, dizendo 

também a Jesus: "Te levo comigo dia e noite". 

 

Alguns anos antes de Van Thuan, uma leiga 

consagrada, a Serva de Deus Vera Grita, uma 

cooperadora salesiana, teve uma maravilhosa 

experiência mística da Real Presença de Jesus na 

Eucaristia, desejando fazer de n·s ñTabern§culos 

vivosò. Eu estava em profunda comunh«o com S«o 

Paulo VI neste ano dramático (o ano da minha 

profissão religiosa no Carmelo). Queria lembrar o 

grande Credo do Povo de Deus proclamado por 

Paulo VI durante a missa de 30 de junho de 1968. 

 

"Te levo comigo 

dia e noite". 


